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TERMO DE ABERTURA DE PROJETO 

 

1. Identificação 

Nome do Projeto: Produtividade Magis 

Patrocinador: Henry Petry Junior – Corregedor-Geral da Justiça 

Gerente do Projeto: Douglas Sausedo Nunes 

Unidade: Núcleo II da CGJ 

Data de Atualização: 02.04.2018 

 

2. Justificativa 

A Corregedoria tem papel importante na apuração dos dados estatísticos para a 

movimentação na carreira da magistratura catarinense, sendo responsável pela coleta das 

informações funcionais e de produtividade, antes do envio ao Órgão Especial ou Tribunal 

Pleno do Tribunal de Justiça para a votação. 

Atualmente, o trabalho de apuração é considerado demorado e consome 

considerável tempo, pois exige consultas individuais em sistemas informatizados distintos 

para o fim de posterior alimentação manual de planilhas contendo os relatórios de 

produtividade.  Além disso, alguns dos sistemas utilizados, como o cadastro de 

magistrados, demanda atualização para que o processo de informatização seja efetivado 

com maior precisão.  

Uma solução para agilizar esta coleta de dados consiste em unificar, em uma só 

ferramenta informatizada, todos os dados estatísticos, funcionais e demais requisitos 

exigidos no processo de movimentação na carreira da magistratura. O impacto consistiria 

em importante passo na melhoria dos processos internos da Corregedoria, mormente ante 

a redução do trabalho manual dos servidores para a entrega das informações. 

Aliás, este Órgão já possui plataforma onde se concentram as informações 

relacionadas às unidades judiciais, intitulado Prontuário CGJ. Outrossim, poderia ser 

implementada nesta mesma plataforma uma solução digital relativa especificamente aos 

magistrados, reduzindo o tempo de conclusão do projeto e evitando a multiplicação de 

sistemas de consulta internos.  

 

3. Alinhamento Estratégico 

O projeto atende aos objetivos estratégicos do Poder Judiciário Catarinense e 

da Corregedoria-Geral da Justiça, especialmente quando visa “aperfeiçoar a comunicação 



PODER JUDICIÁRIO DE SANTA CATARINA 
Corregedoria-Geral da Justiça 
Núcleo II – Estudo, Planejamento e Projetos 
Projeto: Produtividade Magis 

 

 
2 

interna”, estreitando os laços com o Tribunal de Justiça na aferição dos dados para a 

avaliação da promoção de magistrados, incentivando-se, assim, a postura de “Corregedoria 

Parceira” empregada nesta Gestão 2018/2019. 

 

4. Objetivo Geral 

São objetivos deste projeto: 

- Identificar e classificar as informações necessárias à aferição dos critérios 

utilizados para a promoção dos magistrados, relacionadas ao desempenho, à 

produtividade, à presteza no exercício das funções e ao aperfeiçoamento técnico, dentre 

outros; 

- Aprimorar o cadastro de magistrados, mediante centralização das informações 

com impacto na aferição dos critérios de produtividade; 

- Propor a centralização da base e do acompanhamento das informações 

relativas aos cursos de aperfeiçoamento para promoção, na Academia Judicial do Tribunal 

de Justiça; 

- Propor melhorias na comunicação entre Tribunal de Justiça e Corregedoria 

quando da alteração de competência das unidades de primeiro grau; e 

- Ao final, integrar as informações consolidadas ao Prontuário CGJ. 

 

5. Premissas 

Apoio dos setores internos da Corregedoria. 

Definição de etapas importantes e abrangência do projeto. 

 

6. Restrições 

Sem restrições. 

 

7. Riscos 

Eventual impossibilidade técnica de integração dos sistemas consultados 

durante o levantamento de dados. 

 

8. Etapas 

N. Conteúdo Meta 

1 Definir as informações necessárias à aferição dos critérios utilizados para a promoção dos 
magistrados, relacionadas ao desempenho, à produtividade, à presteza no exercício das funções, 
ao aperfeiçoamento técnico (exemplos: grupos de equivalência, produtividade média, informações 
funcionais etc), com seus requisitos e origem dos dados. 

16.04.2018 
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2 Definir as especificidades para a configuração do sistema (período de aferição da produtividade; 
unidades de atuação do magistrado; grupo de equivalência das respectivas unidades; eventuais 
afastamentos que possam alterar o período base de aferição da produtividade; atuação em 
jurisdição eleitoral em época de eleição; comparativo de vara; diário de ocorrências dos magistrados 
no período do concurso; agrupamentos de movimentação de acordo com a complexidade etc.)  

04.05.2018 

3 Mapear as ocorrências de penalidades para a integração com o projeto, extraídas mediante relatório 
separado da produtividade (base cache), de caráter sigiloso e informativo. 

16.05.2018 

4 Aprimorar o sistema de cadastro de magistrados a fim de centralizar as informações que impactem 
na aferição dos critérios de aferição elencados no item 1 (exs. elogios; exercício em turma recursal; 
participação em mutirões; designações com prejuízo nas funções judicantes; atuação no serviço de 
mediação familiar; posto de atendimento e conciliação; casas da cidadania; atuação como juiz 
eleitoral ou membro do TRE; exercício da direção do foro; atuação como juiz agrário; pedido para 
residir fora da comarca; períodos de afastamentos autorizados; licença maternidade/paternidade; 
licença saúde por mais de 30 dias etc.). Grupos 1 a 4 (DVS-PI 001.2018) 

29.05.2018 

5 Centralizar as informações relativas aos cursos de aperfeiçoamento para promoção, pós-graduação 
(especialização, mestrado, doutorado e pós-doutorado) realizados pelos magistrados; artigos; 
obras publicadas; palestras, seminários e congressos, em sistema a ser adotado pela Academia 
Judicial (integração com CGJ).  

29.05.2018 

6 Definir de layout módulo (concurso; critério (merecimento ou antiguidade); período de aferição da 
produtividade de acordo com o edital do concurso; magistrado; unidade e período de atuação; 
produtividade média do magistrado de acordo com o período (ainda que em mais de uma unidade); 
grupo de equivalência da unidade; média do grupo de equivalência; informações da ficha funcional 
– conforme item 4 e 5), e, em apartado, outras informações relativas à penalidade sofrida e à 
residência fora da comarca.  

10.06.2018 

7 Verificar possibilidade de extração automática de parecer técnico para fins de concurso para turmas 
de recursos (texto padrão; nominata dos inscritos no sistema de movimentação na carreira; atuação 
anterior em turma; registro de processos conclusos há mais de 100 dias; atuação em unidade 
integrante do Sistema dos Juizados). 

06.07.2018 

8 Configurar autorizações de acesso e definir dados sigilosos 09.07.2018 

9 Testes e eventuais ajustes 13.07.2018 

10 Entrega do projeto 30.07.2018 

 

 9. Principais Envolvidos 

 

10. Aprovações 

 

 

Henry Petry Junior 
Corregedor-Geral da Justiça 

 
 
 

Orlando Luiz Zanon Junior 
Juiz-Corregedor do Núcleo II 

Douglas Sausedo Nunes 
Gerente do Projeto 

 

 

Envolvido Cargo Função no Projeto 

Henry Petry Junior Corregedor-Geral da Justiça Patrocinador 

Orlando Luiz Zanon Junior Juiz-Corregedor Equipe do Projeto 

Douglas Sausedo Nunes Assessor Correicional – Núcleo II Gerente do Projeto 

Flávia Furlan Assessora Correicional – Núcleo I Equipe do Projeto 

Ramon de Quadros Costa Coordenador – Núcleo II Equipe do Projeto 

Silvane Dresch Chefe de Divisão – Divisão Judiciária Equipe do Projeto 

Ricardo Boscollo Analista de Sistemas – TI CGJ Equipe do Projeto 

   

   

   

   


